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Em função das transformações no
mercado de trabalho e das novas
configurações da sociedade atual, surge
a necessidade de investigar as relações
sociais dos indivíduos obesos, a fim de
compreender com exatidão o alcance da
discriminação e do preconceito em relação
a esta população. Com prevalência,
variando de 10 a 40%, o excesso de peso é
hoje um dos maiores problemas de saúde
no país. Os elevados índices de obesidade
alertam para um importante problema de
saúde pública, que demanda a verificação
dos graus de discriminação, preconceito
e proteção em relação aos indivíduos
obesos. O artigo trata a obesidade como
um problema social, apresenta os
resultados parciais de uma pesquisa que
analisa a mídia como instrumento de
produção de um modelo corporal e de uma
doença e, por fim, apresenta a contribuição
do Serviço Social para esta demanda da
sociedade atual.

Palavras-chave: problema social, obesi-
dade, mídia, discriminação, representação
social.

bstra et
Dueto changes in the labor market and

new configurations of modern society, it
has become necessary to investigate the
social relations of obese people in order to
understand precisely the extent of
discrimination and prejudice this po-
pulation suffers. Being overweight is a
major health problem in the country today,
affecting 10-40% of the population. The
high levels of obesity show this is an
important public health issue, which
requires study of the degrees of discri-
mination, prejudice, and protection in
relation to obese individuals. The article
considers obesity as a social problem, and
presents the partial results of a study that
analyses the media as a instrument of
production of a model body and concepts
of disease. Finally, the texdints out the
contribution of Social Work to this social
issue.
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1 Introdução

enômeno contemporâ-
neo, a obesidade cres-
ce em proporções epi-

dêmicas. O Brasil, paradoxalmente
uma nação com intensos níveis de
miséria e fome, exibe um cresci-
mento da obesidade que acarreta
ônus econômico ao país e leva a po-
pulação ao adoecimento. O levan-
tamento da Força-Tarefa Latino-
Americana de Obesidade informa
sobre as cifras que o governo bra-
sileiro gasta para enfrentar o pro-
blema. No Brasil, o custo anual da
obesidade é de quase R$ 1 bilhão.
Este valor é utilizado no pagamento
de internações, consultas e remédi-
os para tratar o excesso de peso e
as doenças ligadas a ele.

Verifica-se que a porcentagem
de brasileiros atingidos pela obesi-
dade ou pelo sobrepeso já se encon-
tra em 40%, que representa uma
parcela de pacientes com custos
altíssimos aos sistemas públicos de
saúde, tanto em nível ambulatorial
quanto hospitalar e, principalmente,
laboratorial. Definida como doença
psicossomática, de caráter crônico,
com determinantes genéticos,
neuroendócrinos, metabólicos,
dietéticos, ambientais, sociais, fami-
liares e psicológicos, a obesidade
está relacionada a diversos fatores.

A obesidade é aqui analisada para
além da relação saúde/doença, isto
é, como o resultado das modifica-
ções do mundo do trabalho que pos-
sibilitaram, por um lado, a flexi-
bilização e o avanço tecnológico e,
por outro, a precarização das rela-
ções de trabalho, o sucateamento
das políticas públicas, a fragilização
dos vínculos, a ausência de espaços
de pertencimento, a agudização de
processos de exclusão e a aliena-
ção (próprios da sociedade de con-
sumo). Para Martinelli (1998), o
princípio de totalidade ajuda a com-
preender este fenômeno como
multidimensional, algo que deve ser

apreendido enquanto totalidade,
composto por determinantes políti-
cos, econômicos, sociais, culturais e
históricos. Nesse sentido, conside-
ra-se que:

As pressões da moderna vida
econômica se explicitam na
conjuntura e se reproduzem
no cotidiano dos sujeitos,
tornando-os cada vez mais
vulneráveis, ampliando as
doenças secundárias que têm
sua origem no estresse, fazen-
do com que os vínculos se
fragilizem, com que os espa-
ços de pertencimento sejam
cada vez mais restritos
(PRATES, 2003, p. 23).

Referente ao problema em dis-
cussão, chama a atenção o movi-
mento de resistência que vem cir-
culando através de algumas man-
chetes de revistas no país, tais como:
"O mundo diz não às tentações", "O
planeta está engordando", "Dos seis
bilhões de habitantes, 1,4 bilhão está
com excesso de peso", "A tendên-
cia é de que esse contingente conti-
nue crescendo" ou "O problema é
tão grave que a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) o classificou
de epidemia".

Observa-se um esforço para con-
ter o avanço da obesidade. Gover-
nos, especialistas e até empresas
adotam medidas para restringir o
consumo de alimentos ricos em gor-
dura e açúcar, além de orientar a
população e controlar empresas que
oferecem produtos gordurosos e
calóricos. Está comprovado que a
obesidade pode levar ao desenvolvi-
mento de doenças cardíacas e dia-
betes, entre outras.

O endocrinologista Márcio Man-
cini, membro da Associação Brasilei-
ra para o Estudo da Obesidade, aler-
ta que a obesidade:

É um fator de risco importan-
te. Se não houver controle, em

três décadas teremos uma ex-
plosão do número de infartos
e derrames, e o problema da
falta de leitos nos hospitais se
agravará (ABESO, 2004).

A este respeito, algumas iniciati-
vas já são observadas, tais como a do
Ministério Público de São Paulo, que
protocolou na Justiça um processo
inédito no país contra dois grandes
fabricantes de refrigerantes. A ação
pede que as indústrias incluam adver-
tências nas suas embalagens sobre os
riscos do consumo excessivo do pro-
duto (que pode levar à obesidade). A
Promotoria também quer a proibição
da veiculação de publicidade destes
fabricantes durante a programação
infantil na televisão e em publicações
dirigidas às crianças. Além disso,
pede o fim das promoções e brindes
associados às bebidas e voltados para
os pequenos.

A prefeitura do Rio de Janeiro de-
cretou que os alimentos fabricados e
vendidos no município deverão trazer,
no rótulo, a especificação das quanti-
dades de gordura por porção de ali-
mento. Obriga, também por decreto,
as redes de fast food a afixar tabelas
visíveis com a quantidade de calorias
e de nutrientes dos seus lanches, ao
lado dos valores recomendados mun-
dialmente.

Ainda neste município, a prefeitura
proibiu a propaganda e a venda, nas
cantinas das escolas municipais, de
balas, chicletes, salgadinhos e refrige-
rantes, entre outros produtos. Em
Florianópolis, as mesmas guloseimas
foram vetadas em 2001. Lá, porém, a
proibição também tirou as pipocas. Em
São Paulo, onde não há legislação que
regule os alimentos nas escolas, há
quatro anos colégios públicos e parti-
culares começaram a criar programas
de melhoria da merenda devido ao au-
mento de peso dos alunos. O governo
brasileiro não assiste parado à movi-
mentação da sociedade. O Ministério
da Saúde exige a obrigatoriedade da
rotulação dos componentes. No entan-
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to, eles estão cientes de que o consu-
midor não entende a informação des-
crita nos rótulos.

A obesidade configura-se como
um problema mundial, envolvendo
vários países no combate ao seu
crescimento. Na Finlândia, a rede
McDonald's foi proibida de promo-
ver a venda de seus lanches com
brinquedos. Na Suécia, a publicida-
de de alimentos para crianças foi
banida. Na Noruega também não são
permitidos anúncios dirigidos a me-
nores de 12 anos. Nos Estados Uni-
dos, o governo definiu critérios — que
utilizam selos coloridos — para que a
população identifique nos supermer-
cados os alimentos compro-
vadamente benéficos à saúde. As-
sim, tanto a indústria alimentícia
quanto as redes de fast food estão
sob pressão e já recebem algumas
resistências. Vários americanos obe-
sos entraram na Justiça contra o
McDo-nald's, acusando a empresa,
que já ganhou a primeira batalha no
tribunal, de não informar aos consu-
midores a quantidade de calorias e
gordura nos alimentos. Na França,
16% das crianças estão obesas por-
que têm o hábito de comer em res-
taurantes do tipo fast food.

Emerge daí a necessidade de ana-
lisar um fenômeno à luz da totalidade,
problematizando-o, verificando suas
inter-relações, buscando seus deter-
minantes. O isolamento social, o de-
sânimo e as desesperanças podem
levar à fragilização de vínculos e à im-
possibilidade de investir na qualidade
de vida e na saúde.

1.1 Obesidade e mídia: o
lado sutil da informação

Com o objetivo de compor a dis-
cussão, apresenta-se a seguir um es-
tudo que parte do projeto intitulado
Avaliação da discriminação soci-
al a indivíduos obesos, que está
sendo realizado. Na etapa apresen-
tada, investiga-se a forma como os
meios de comunicação vêm tratan-

do a questão da obesidade. A inten-
ção é verificar se as mensagens vei-
culadas na mídia caracterizam dis-
criminação e preconceito, bem como
se estas mensagens influenciam opi-
niões a respeito do obeso.

O assunto ganha destaque nos
meios de comunicação de massa, que
orientam as mais diversas formas de
tratar o problema e, ao mesmo tem-
po, estimulam tanto a venda de pro-
dutos alimentícios oferecidos pela in-
dústria de consumo como a definição
de um padrão estético corporal. Os
obesos sofrem discriminação e pre-
conceito, que levam ao isolamento so-
cial, à baixa auto-estima e às dificul-
dades de ingresso no mercado de tra-
balho (FELIPPE, 2001).

A comunicação é uma arma po-
derosa, se considerarmos seu poder
de manipulação de informações. Os
meios de comunicação de massa são
agentes formadores de opinião e cri-
adores/reprodutores de cultura
(CHAMPAGNE, 1998; THOM-
PSON, 1999). Considera-se que a
mídia, quando comprometida com a
defesa de interesses, fabrica acon-
tecimentos a fim de configurar a rea-
lidade que visa divulgar. A partir daí,
as mensagens são elaboradas e
lançadas ao grupo social. Tais men-
sagens formam e transformam os mo-
dos de pensar e agir do grupo-alvo,
ou seja, interferem na cultura local.

Indústria e mídia estas,

as mesmas que oferecem

e vendem tanto produtos

que engordam quanto

produtos e serviços para

o e.magreeimento ditam

o padrão de beleza

'Yt	 a ser- seguido.

A mídia trabalha com questões atu-
ais e, assim, fabrica coletivamente uma
representação social que "mesmo
quando está muito afastada da reali-
dade, perdura, apesar dos desmenti-
dos ou das retificações posteriores"
(CHAMPAGNE, 1998, p. 64), refor-
çando e mobilizando os pré-julgamen-
tos, redobrando-os.

A Teoria das Representações
Sociais é aqui utilizada para ilumi-
nar o entendimento do significado e
das determinações do comer no
mundo atual. Seu encontro com
questões ideológicas tornou-se ine-
vitável. A análise do contexto sócio-
histórico nos remete à compreensão
do cotidiano gerador de ansiedades,
estresses e doenças sociais. Os pa-
péis da mídia, da indústria do comer
e do consumo também são avalia-
dos. Indústria e mídia estas, as mes-
mas que oferecem e vendem tanto
produtos que engordam quanto pro-
dutos e serviços para o emagreci-
mento, ditam o padrão de beleza a
ser seguido.

As Representações Sociais (RS)
determinam e constroem conheci-
mentos sociais que situam o indiví-
duo no mundo e, situando-o, definem
sua identidade social e seu modo de
ser no mundo. Esta teoria procura
dar conta de um fenômeno, sobre-
tudo urbano, pelo qual o homem
manifesta sua capacidade de apro-
priar-se de conceitos e afirmações
originados no dia-a-dia, durante con-
tatos sociais a respeito de qualquer
objeto social ou natural, para
interagir com pessoas e grupos
(MOSCOVICI, 1984).

A valorização do corpo, de acor-
do com o padrão estético estabele-
cido e disseminado pelos meios de
comunicação, gera uma percepção
negativa: a responsabilidade de tor-
nar-se grande e volumoso, afetan-
do a sua harmonia, obstaculizando
a conquista afetiva/sexual e desen-
cadeando o rechaço por sua imagem
corporal. Além disso, este reflexo
vem potencialmente prejudicando a
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inserção dos obesos na disputa ou
concorrência no mercado de traba-
lho, o que caracteriza uma desigual-
dade social.

Se a mídia não se limita a ser im-
parcial e apenas informar, ela pode
tomar partido e se posicionar em re-
lação àquilo que lhe for mais inte-
ressante e lucrativo. A questão se
torna preocupante quando a venda
da informação desconsidera as re-
percussões, na saúde pública, que
este tipo de pressão favorece ao es-
tabelecer um modelo ou padrão de
beleza inatingível e ao destratar a
doença obesidade, colocando-a
como apenas um problema de "gula,
desleixo ou preguiça". Estes tam-
bém são os estereótipos criados pela
figura do obeso, que de doente pas-
sa a "relaxado", deixando para ema-
grecer somente à véspera do verão,
período em que terá que se expor e
se enquadrar no modelo de magre-
za proposto pela sociedade (e refor-
çado pela mídia).

1-1á o estímulo de urna

sociedade obesogênica,

que vende o f9st Mod.,

incentivando o comer,

mas que exige a magreza

corno padrão de beleza,

pressionando, assim,

o indivíduo a emagrecer

Para dimensionar o problema da
discriminação e enfrentar a situação
com eficácia, é necessário compre-
ender com exatidão o alcance da dis-
criminação e do preconceito (atitudes
antiobesos) e conhecer por onde pas-
sa a produção destes comportamen-
tos. Podemos apontar o seguinte pa-
radoxo: há o estímulo de uma socie-

dade obesogênica, que vende o fast
food, incentivando o comer, mas que
exige a magreza como padrão de be-
leza, pressionando, assim, o indivíduo
a emagrecer.

Se a obesidade é uma doença de
descontrole e se a pressão social, o
apelo ao emagrecimento e a oferta de
bens e serviços, tais como diversas
terapias, estão na mídia, podemos pen-
sar que há um "interesse" na manu-
tenção deste problema social, bem
como na permanência de indivíduos
vulneráveis a este controle. Não pa-
rece que os meios de comunicação
estejam contribuindo satisfatoriamen-
te para o fortalecimento destes sujei-
tos, fragilizados e adoecidos, e, muito
menos, para a prevenção do aumento
de peso na população.

Entender os efeitos sociais do uso
e da compreensão das formas simbó-
licas e explicar como se reproduzem
as relações de poder e dominação é o
caminho que elegemos para situar so-
cialmente esta doença e os mecanis-
mos que garantem a reprodução das
relações sociais existentes. Thompson
(1999, p. 17) enfatiza que este fenô-
meno "exige não apenas a reprodução
das condições materiais da vida social
(alimentação, habitação, máquinas),
mas também a reprodução dos valo-
res e crenças socialmente partilhados".

2 Métodos

A coleta de informações consis-
tiu na análise dos dois jornais perió-
dicos de maior circulação na cidade
de Porto Alegre e das revistas de
maior circulação nacional durante o
período de setembro de 2001 a ju-
lho de 2002, a fim de se contex-
tualizar o problema, tentando des-
cobrir como a obesidade e a discri-
minação são tratadas pelos meios de
comunicação. Examinaram-se 819
edições, destacando-se 32 unidades
de significado e categorias emer-
gentes. Houve uma análise do ma-
terial escrito e a construção de ma-

pas representacionais, baseados na
hermenêutica de profundidade
(THOMPSON, 1999), com o obje-
tivo de explorar os sentidos e signifi-
cados de imagens e textos de um fato
comunicacional, a obesidade. É um
referencial metodológico, um proces-
so interpretativo complexo, compos-
to por três estágios de análise.

Análise sócio-histórica: pos-
sibilita a compreensão e
contex-tualização da obesida-
de e de todos os valores,
determinantes econômicos, cul-
turais e sociais nela imbricados.

Análise formal ou discursiva:
através da análise temática,
identificam-se as formas sim-
bólicas apresentadas nos dis-
cursos da mídia, como, por
exemplo, o símbolo de magre-
za, associado a sucesso, ou a
questão da mulher como pro-
duto de mercado, que podem,
ainda, ser demonstradas na
análise da mídia, que inclui ima-
gem e texto. Através da análi-
se formal, procuramos enten-
der as formas simbólicas e os
padrões de relação dela
advindos.

c) Interpretação ou re-interpre-
tação: compreende a constru-
ção criativa do significado, com
a perspectiva de algo que é re-
presentado ou dito.

Em todas as etapas, o interesse
pela ideologia orienta a análise rumo
à identificação das relações de domi-
nação. As diferentes fases devem
auxiliar o pesquisador a enxergar onde
e como a ideologia está operando atra-
vés das formas simbólicas.

2 Discussão

A partir da análise de imagens e
textos, foi possível sistematizar as
categorias de análise que emergiram
por freqüência e intensidade nas ma-
térias.
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Figura: Mapa de Categorias

  

1 INFORMAÇÃO / ORIENTAÇÃO1

 

Desta Vez eu Emagreço... é o livro escrito pelo
jornalista [...] O médico explica o método balan-
ço de pontos que promete uma real redução de
peso (CORREIO DO POVO, 9 nov. 2002).

1 HUMILHAÇÃO'

Obesos só podem voar pa-
gando duas passagens
(ZERO HORA, jul. 2002).

'DISCRIMINAÇÃO 1

A gordura é visível. Ocupa es-
paço. E ocupar espaço, num
mundo ocioso de limites, de
território, de privacidade, é
falta grave. É o imperalismo da
gordura (ZERO HORA, jul.
2002).

DESVALIA 1

O medo de ser mal visto em
festas, na paria, no emprego
e em academias faz com que
os obesos se sintam incapa-
zes de se relacionar normal-
mente e procurem se escon-
der [...] (ZERO HORA, 16
mar. 2002)

I AUTO-ESTIMA 1

Gostosa é aquela que está com
sua auto-estima bem resolvida,
não importam os quilinhos a
mais (ZERO HORA, jul. 2002)

SÁTIRA [...] Gorda! Repetiu num grito
maligno — Gorda! Cada dia mais gorda!
Para sempre GORDA!!! Lançada a mal-
dição (ZERO HORA, 10 fev. 2002).

PRECONCEITO [...] Dieta é discipli-
na, moderação e persistência (VEJA, 22
maio 2002).

SOFRIMENTO [...] pratiquei muito es-
porte e passei fome (ÉPOCA, 3 nov.
2002).

IMPEDIMENTO [...] batalha pelo ema-
grecimento (ZERO HORA, 6 out. 2001).

  

I PADRÃO ESTÉTICO 

 

Atualmente, metade das brasilei-
ras faz dieta [...] quando o pa-
drão de beleza que perseguem é
o das top models Gisele
Bündchen e Caroline Ribeiro —
ambas com IMC 16 [...] (ISTO
É, 10 jun. 2002).

A categoria "humilhação", por
exemplo, carregada de significados,
apresenta termos mobilizadores de
sentido, como a dificuldade do obeso
em encontrar um manequim, sentar-
se em poltronas de cinema ou o pro-

blema de "entalar" nos ônibus. Além
disso, não foi rara a associação do
sobrepeso à má aparência.

Na categoria "desvalia" são
apresentados os termos e as ex-
pressões que demonstram o sofri-

mento, o desespero, a dor, a deses-
perança e a desqualificação que os
obesos sentem. Segundo o dicioná-
rio (AURÉLIO, 1999), discriminar
significa 1. Distinguir; discernir. 2.
Separar; apartar.
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Nas unidades de significado levan-
tadas na categoria "discriminação" ob-
serva-se que estas carregam o conteú-
do de desqualificação, marginalização
e desmerecimento. Nesta categoria, a
figura obesa, usualmente, é associada
a um rótulo de fracasso, insucesso e ima-
turidade. Dentro desta categoria emer-
giram subcategorias as quais apresen-
taremos a seguir.

Sátira: discriminação dos obesos,
tornando-os motivos de risadas.
Nela, são apresentadas brinca-
deiras nas- quais o obeso é visto
como mentiroso, perturbador e
causador de transtornos a todos
ao seu redor.

Impedimentos: refere-se a uni-
dades de significados que ex-
pressam dificuldades e
conotam uma impossibilidade
de atingir o emagrecimento, o
que justifica o insucesso.

Preconceito: de acordo com o
dicionário Aurélio, este termo
significa uma idéia preconce-
bida, ou seja, uma idéia sem
fundamentação real.

Sofrimento: aparecem termos
e expressões que demonstram
privação, sacrifício e culpa por
comer.

As palavras pertencentes à cate-
goria "padrão estético" nos transmitem
a exigência de um modelo a ser segui-
do, o que revela a urgência no ema-
grecimento e na definição de um cor-
po perfeito, que é inatingível. A cate-
goria "auto-estima" refere-se aos as-
pectos em que o indivíduo se sente bem,
independente dos quilos a mais. As
pessoas encontram-se de bem com a
vida, não afirmando sofrimento com o
peso. No entanto, para caracterizar
esta categoria, que estimula uma me-
lhora na convivência do obeso com os
outros e com ele mesmo, foram en-
contradas poucas unidades, uma vez
que elas representam um percentual
pequeno de mensagens na mídia.

Na categoria "informação/orienta-
ção" foram encontradas expressões

que revelam preocupações em orien-
tar os obesos quanto aos cuidados com
a alimentação. São orientações téc-
nicas expostas por profissionais da
área da saúde. Contudo, elas nem
sempre são fundamentadas cientifica-
mente. Esta classe também revela a
promoção de alguns alimentos em vir-
tude da indústria de consumo.

Observou-se que os meios de co-
municação de massa bombardeiam as
pessoas com imagens que associam
a felicidade à figura esbelta. Na pro-
paganda dos serviços e produtos para
emagrecer, levanta-se a preocupação
com as conseqüências da obesidade,
o que indica aos indivíduos que com-
pete a eles tomar providências.

4- Resultados

Através das categorias analisadas
e sua correlação, observou-se que há
uma forte representação social do in-
divíduo obeso como desclassificado,
sem força de vontade, com sentimen-
tos de baixa auto-estima e fora dos
padrões estéticos estabelecidos. Nota-
se que a maior incidência de edições
de significado (13) ocorreu no período
correspondente ao verão e a menor
incidência (5) aconteceu no inverno.

Percebe-se que as mensagens da
mídia impõem um estereótipo de be-
leza inalcançável e estimulam uma
exigência para alcançá-lo. Além dis-
so, acabam por discriminar o obeso,
responsabilizando-o e culpando-o por
seu estado. Esta atitude de segrega-
ção e rechaço (demonstrada mais por
jornais, por conterem sátiras, do que
por revistas, que apresentam conteú-
dos informativos) reforça a desvalia
percebida pelo indivíduo.

Acredita-se que a mídia estimula o
padrão estético magro, discriminando
o gordo de uma maneira não-sutil, com
mensagens agressivas, persuasivas e
pouco estimuladoras, reforçando a bai-
xa auto-estima percebida pelos indiví-
duos obesos em sua desvalia. Eviden-

cia-se que mensagens e textos com
conotação negativa e discriminativa
aparecem em número mais significati-
vo do que aspectos que tratem da obe-
sidade como doença e que a definam
como um problema de saúde pública.

Percebeu-se também que o padrão
estético foi sendo modificado na histó-
ria e nas gerações. O momento atual
desvirtuou-se para a magreza exces-
siva, sugerindo um modelo de corpo
perfeito distante da realidade. Conclu-
indo, verifica-se que o rótulo dire-
cionado ao obeso é tão intensamente
gravado que, mesmo que ele emagre-
ça, arrastará esta marca em toda sua
vida profissional, social e familiar, per-
manecendo, então, com o sentimento
de desvalorização.

4.1 Novas	 demandas	 ao

Serviço Social

O novo milênio vem configuran-
do-se como uma época de impactos
sociais, acarretando conseqüências na
individualidade das pessoas, passan-
do a influenciar aspectos íntimos e
pessoais. Frente às transformações da
modernidade, nascem novos elemen-
tos que expressam as refrações e a
agudização da questão social. Consi-
dera-se que: "tais refrações se apre-
sentam em consonância com as de-
terminações próprias da exploração
capitalista, de acordo com o modelo
de produção desenvolvido no perío-
do" (SERRA, 2001, p. 171).

De acordo com Iamamoto (2003),
a questão social é apreendida como o
conjunto das expressões das desigual-
dades da sociedade capitalista. Os
problemas sociais também se revelam
mundialmente. Formas de exclusão,
resultantes da questão social, se con-
figuram. Trata-se de um processo
complexo, que envolve o homem e
suas relações com os outros. Sendo
assim, as subjetividades contidas na
exclusão manifestam-se diretamente
no cotidiano, através da identidade,
sociabilidade, afetividade, consciência
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e inconsciência (SAWAIA, 1999). De
acordo com a autora, o conceito de
exclusão deve ser compreendido atra-
vés da pressuposição de ambigüida-
de, uma vez que se trata de um pro-
cesso de grande complexidade e
contraditoriedade, composto por "uma
dimensão objetiva de desigualdade
social, a dimensão ética da injustiça e
a dimensão subjetiva do sofrimento"
(SAWAIA, 1999, p. 08). Ela segue
afirmando que, de alguma forma, a
exclusão pressupõe a inclusão em
outro determinado segmento.

Wanderley (1994) destaca que os
excluídos não são simplesmente
aqueles rejeitados física, geográfi-
ca ou materialmente, alijados do
mercado de trabalho, que não têm
acesso a bens e serviços, mas os que
não têm seus valores reconhecidos,
ou seja, aqueles que são cultural-
mente excluídos. Além disso, ele
salienta que se trata da questão da
apartação social, isto é, do proces-
so de separar o outro não apenas
como um desigual, mas como um
não-semelhante.

A questão social, que se configu-
ra como a expressão das contradi-
ções existentes nas relações capital-
trabalho, vem transformando a vida
diária, atingindo a singularidade dos
indivíduos. Portanto, pode-se incluir,
aqui, além da obesidade, a drogadição
e o alcoolismo. Martinelli (1998) aler-
ta que estas alterações fizeram do
homem contemporâneo um sujeito
permanentemente estressado. As
famílias apresentam um novo dese-
nho, procurando resgatar interna-
mente uma estabilidade que não en-
contram em cenários da sociedade.
Os grupos familiares buscam conso-
lidação afetiva para enfrentar a
contemporaneidade. Hoje estamos
vivenciando o acelerado avanço cien-
tífico e tecnológico, que se insere em
um processo de globalização capita-
lista, expresso, no caso da obesida-
de, através de novos modismos e de
outras demandas orientadas para o
consumo.

4- .2 A obesidade e a questão
social

A obesidade encontra-se fortemen-
te relacionada com alimentação. Po-
rém, nem sempre ela está ligada à
fome. Observa-se, nos supermerca-
dos, o crescimento no número de ofer-
tas de novos produtos alimentícios não-
essenciais. Com o incentivo às impor-
tações, promovido durante o Governo
Collor, no período de março de 1990 a
janeiro de 1995, proliferaram as gran-
des marcas multinacionais no campo
alimentício, contribuindo para a trans-
formação dos hábitos alimentares. As
facilidades da alimentação do tipofast
food vêm contentando a população,
principalmente devido à praticidade e
ao cardápio variado. Ao mesmo tem-
po, aumenta o consumo de comida de-
sequilibrada, voltada para o consumo
de massa, não contemplando as neces-
sidades nutricionais de cada indivíduo,
nem uma alimentação equilibrada
(SANTOS, 2003).

A sociedade de consumo revela a
estratégia da sedução. Esta lógica tor-
na-se cada vez mais fortalecida, à
medida que as tecnologias e o mer-
cado colocam à disposição do público
uma diversificação, cada vez mais
vasta, de bens e de serviços. Através
deste comércio, os indivíduos respon-
dem aos estímulos, muitas vezes alie-
nados da informação e da crítica, es-
quecendo-se da situação a que são
submetidos.

A informação, o conhecimento, sua
produção, o acesso e a socialização
são de extrema importância para qual-
quer estratégia que tenha por objeti-
vo a radicalização de processos de-
mocráticos, em virtude de sua rela-
ção com o poder. De nada adianta o
avanço tecnológico se não democra-
tizarmos e socializarmos, por meio da
comunicação, a informação/formação
vital para os processos de
conscientização. A comunicação tem
sido instrumento para a consolidação
do sistema capitalista e do processo
de alienação; ela cria mitos, impõe

valores, necessidades, cria a cultura
a serviço do capital.

Esta comunicação, que mercantiliza
as relações e aprisiona os gostos, pode
servir, por outro lado, de instrumento
de consciência e veicular os pensamen-
tos e as reflexões. Ela pode alienar, mas
pode também libertar e auxiliar nos
processos de superação.

O fator comida está sempre pre-
sente na vida das pessoas; a relação
com a alimentação vem servindo como
uma forma de prazer, frente a tantos
"desprazeres" do dia-a-dia (SANTOS,
2003). Sendo assim, o mercado tem se
esforçado para encontrar novas for-
mas de acumulação, que se manifes-
tam através do crescente número de
confrarias de apreciadores da comida
e da apresentação de programas culi-
nários na televisão, entre outros. Ba-
seado no ciclo do cidadão consumidor,
o mercado regula a saúde ou, no caso
em discussão, a ausência de saúde e a
exclusão de tipos humanos através da
discriminação.

A sociedade capitalista cria valo-
res de uso (a marca que se torna ob-
soleta, o novofastfood, os novos pro-
dutos imperdíveis) para atender às suas
próprias necessidades de acumulação,
privilegiando, cada vez mais, as neces-
sidades secundárias (valores de troca)
em detrimento das necessidades pri-
márias (valores de uso). Esta subver-
são de valores traz em seu bojo um
projeto ético/político que privilegia o
acúmulo de capital a qualquer custo,
mesmo em detrimento dos valores hu-
manos (PRATES, 2003, p. 111).

As necessidades ficam restritas ao
que é veiculado, comercialmente ven-
dável, demonstrando que a exclusão
abarca as dimensões econômica,
sociocultural e política. Embora sen-
do considerada pela medicina como
doença de dependência, a obesidade
não é socialmente aceita desta for-
ma. Ao contrário, para determinados
segmentos sociais, o acesso e as im-
plicações de estar obeso têm mais
conseqüências perversas, em termos
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de julgamento social, do que o inte-
resse pelo combate a esta condição e
pelas possibilidades de tratamento.

Sob o impacto da doença, o indiví-
duo, enquanto ser social, experimen-
ta o processo de fragilização, demons-
trado nas relações familiares, sociais,
profissionais. Muitas vezes, o obeso
é incompreendido nas relações fami-
liares e é discriminado nas relações
sociais e profissionais.

4- .2 Obesidade: demanda e-
mergente ao Serviço Social

A pertinência desse olhar do Servi-
ço Social à obesidade relaciona-se ao
conceito de obesidade e à sua análise
sociocultural e política, que investiga o
crescente fenômeno como mais uma
refração da questão social, decorrente
do modo de vida atual, segundo o qual
o consumo e a acumulação produzem
uma doença a partir do uso e abuso da
superalimentação.

Para Prates (2003), a dimensão
sociocultural refere-se à participação
na constituição de normas e valores
socialmente aceitos como válidos.
Para a autora, o não-reconhecimento
das diferenças, isto é, a discrimina-
ção por gênero, etnia, religião, ou a
não aceitação de diferenças de valo-
res, idéias e modos de vida, está in-
cluso nesta dimensão. A dimensão
política relaciona-se à possibilidade de
emancipação e conscientização do
sujeitos sociais, além de buscar a su-
peração dos problemas enfrentados.
Prates indica, ainda, o envolvimento
dos setores públicos e privados na pro-
teção e prevenção dos cidadãos.

Os princípios de reconhecimento
revelam que os fenômenos são
multicausais e somente podem ser
explicados à luz da totalidade, a partir
de sucessivas aproximações e do
desvelamento de suas contradições,
que, por serem históricas, são passí-
veis de superação, o que pressupõe a
interdisciplinaridade na construção do
saber e o reconhecimento da possibi-

lidade humana de superação dos pro-
cessos de alienação (PRATES, 2003,
p. 37). Na mesma perspectiva, suge-
re-se o reconhecimento de que, para
enfrentar a questão social, é neces-
sário mobilizar o desenvolvimento de
processos sociais, no intuito de esti-
mular o protagonismo e de fortalecer
a autonomia e a organização dos su-
jeitos sociais.

A própria análise e a socialização
dos dados de pesquisa constituem-se
em rico material para trabalhar o ima-
ginário social sobre questões funda-
mentais, tais como o estigma, o ne-
cessário apoio familiar a sujeitos ado-
ecidos ou fragilizados, além da opinião
pública e privada, como demonstrado
nas manchetes anteriormente citadas.
O conhecimento dos dados de cada
região, da população que sofre do pro-
blema, a necessária valorização da
auto-estima, o direito a ter desejos e
o direito a ter direitos são subsídios
que devem compor planos preventi-
vos e organizativos.

Faleiros (1999) faz um retrocesso
histórico da profissão e, falando so-
bre os anos 90, situa a mudança ocor-
rida dentro da dinâmica dos próprios
movimentos, articulados agora a par-
tir do engajamento específico de su-
jeitos com suas particularidades, ci-
tando os negros, as vítimas de maus
tratos, os homossexuais, entre outros.
Fala-se, então, das lutas das minori-
as, definidas pelo autor como:

Conjunto social que se en-
contra, se sente e se repre-
senta como discriminado e
oprimido na sociedade, nas
relações sociais estruturantes
de classe, de gênero, orien-
tação sexual, raça, cultura
(FALEIROS, 1999, p. 19).

Neste sentido e perspectiva, inclui-
se a obesidade, que muito se distancia
da noção de minoria numérica, apre-
sentando dados alarmantes e configu-
rando-se como uma doença de saúde
pública. Profissionais de várias áreas

têm se dedicado a esta questão, devi-
do à gravidade da situação. Contradi-
toriamente, a má alimentação que gera
a obesidade fragiliza e estigmatiza os
sujeitos quando os exclui do modelo
estético instituído, da arena competiti-
va profissional e das relações sociais
como um todo. O Serviço Social con-
tribui ao olhar para esta contradição
com as particularidades da profissão,
a partir de uma leitura de realidade
contextualizada na historicidade e na
totalidade do fenômeno da obesidade
(FELIPPE, 2001).

O projeto ético-político da profis-
são, delineado no Código de Ética dos
assistentes sociais (BRASIL, 1993),
define princípios fundamentais do có-
digo de ética: reconhece a liberdade
como valor ético central e as deman-
das políticas a ela inerentes — autono-
mia, emancipação e plena expansão
dos indivíduos sociais —, bem como o
empenho na eliminação de todas as
formas de preconceito, incentivando
o respeito à diversidade, à participa-
ção de grupos socialmente discrimi-
nados e à discussão das diferenças.
Da mesma forma, privilegia o exercí-
cio do Serviço Social sem ser discri-
minado, nem discriminar, por questões
de inserção de classe social, gênero,
etnia, religião, nacionalidade, opção
sexual, idade e condição física.

A dimensão ética implica a:

Crítica sistemática à alienação
moral, à discriminação, ao pre-
conceito, ao moralismo, ao in-
dividualismo, ao egoísmo mo-
ral, entendidos como formas
de expressão das relações so-
ciais fundadas na exploração
do trabalho e na apropriação
privada da riqueza socialmen-
te construída pelo gênero hu-
mano (BRITES; BARROCO,
2000, p. 23).

O agir ético supõe a consciência
da liberdade e a responsabilidade di-
ante das escolhas que ultrapassam o
olhar individual, para atingir o aspec-
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to social, humano e coletivo. Se cri-
anças estão adquirindo sobrepeso e
obesidade, estamos tratando de um
problema ético e, portanto, coletivo,
ou seja, a questão torna-se social e
abarca uma futura geração. A eman-
cipação da sociedade não pode estar
condicionada aos ditames da moda e
aos valores comercialmente interes-
santes aos donos do capital.

Como visto, a saúde física, emoci-
onal e social dos indivíduos que so-
frem de obesidade fica fragilizada e
prejudicada, mas a obesidade é pro-
duzida por esta mesma sociedade, que
vai estimulando o comer. Os sujeitos
sociais se inserem e participam da vida
social ora como agentes passivos, ora
como agentes ativos (KERN, 2003).
Privilegiando a noção de sujeito soci-
al, o Serviço Social volta sua interven-
ção na perspectiva do fortalecimento
dos sujeitos, no resgate da auto-esti-
ma, autonomia e cidadania.

5 Considerações finais

Reconhecemos a existência da
obesidade como nova demanda ao
Serviço Social, à medida que está sen-
do produzida pela sociedade atual e,
como tal, está produzindo e reprodu-
zindo a fragilização de indivíduos em
sua capacidade e possibilidade de au-
tonomia e potencialização.

Se a direção social de nossa
prática se pauta pela defesa
dos direitos sociais, pela de-
mocratização do poder, pelo
resgate da cidadania, pela
construção de uma sociedade
mais justa e menos excludente,
esse é o nosso projeto ético-
político, é nosso compromisso
buscar estratégias contra-
hegemônicas para materia-
lizá-lo (PRATES, 2003, p. 145).

A obesidade encontra-se relacio-
nada ao excesso de comida, mas as-
sociada a outros excessos que a sub-

jetividade não vem vencendo: mídia,
ofertas, consumo, sedução, fast food
incompatíveis com a cultura, televisão,
etc. constituem a lista dos descontro-
les que acentuam a doença.

A obesidade, historicamente, é ob-
jeto de intervenção de áreas como a
medicina, a nutrição e a psicologia. Mais
recentemente, a educação física e a fi-
sioterapia vêm formando o grupo
multiprofissional que focaliza a doença.
A contribuição do Serviço Social repre-
senta um elemento essencial para o
controle da epidemia, acrescentando,
principalmente, políticas sociais adequa-
das à problemática. Neste sentido, a
intervenção interdisciplinar sobre a do-
ença configura-se como elemento de-
cisivo para a questão da obesidade.

Nesta perspectiva, lamamoto
(2003, p. 78) refere que o compro-
misso e a responsabilidade devem ser
atitudes de contraponto a este culto
ao individualismo-

O que se busca é construir
uma cultura pública demo-
crática, em que a sociedade
tenha um papel questionador,
propositivo, por meio do qual
se possa partilhar poder e
dividir responsabilidades.

Compete ao Serviço Social, assim,
proteger seus cidadãos através da
criação de políticas públicas de pro-
teção, orientação, socialização, forta-
lecimento de autonomia e processos
de escolhas, uma vez que a obesida-
de aparece como problema social es-
pecífico na agenda da sociedade con-
temporânea.

Recebido em 23.06.2004. Aprova-
do em 14.09.2004.
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